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1. INTRODUÇÃO 
 

O selênio é um micronutriente essencial para a saúde humana, uma vez que, 
entre outras funções, é um constituinte integral de selenoproteínas, as quais tem 
papel fundamental na manutenção do estado redox do organismo (Brigelius-Flohé 
and Flohé 2017). Com isso, compostos orgânicos contendo selênio se mostram 
promissoras moléculas para estudos farmacológicos (Casaril et al. 2019; 
Domingues et al., 2019 ; Singh et al. 2016; Masaki et al. 2016; Kil et al. 2017; Gandin 
et al. 2018; Sudati et al. 2018). 

Nesse sentido, nosso grupo de pesquisa investiga compostos orgânicos de 
selênio que apresentam atividade biológica frente a distúrbios neuropsiquiátricos, 
como a depressão maior, que está associada, a um quadro de desequilíbrio 
oxidativo (Herken et al., 2007). Dentre esses compostos, foram avaliados os efeito 
da molécula dimetil-1-fenil-3,4-bis(fenilselenil)-1H-pirrol (selanilpirrol) (Figura 1). 

Os compostos com núcleos pirrol também tem se mostrado promissoras 
moléculas bioativas (Bhardwaj et al., 2015), e, com isso, é interessante seu estudo 
frente ao estresse oxidativo. Portanto, nosso grupo de pesquisa hipotetizou que o 
selanilpirrol, uma molécula contendo dois elementos selênio e um núcleo pirrol, 
tenha ação antioxidante.  

A fim de atingir esse objetivo realizou-se uma série de ensaios in vitro, dentre 
eles estão os ensaios da atividade scavenger do radical 2,2'-azino-bis(3-
etilbenzotiazolina-6-sulfónico (ABTS) e do radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazilo 
(DPPH) e o ensaio das espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS). 
 

2. METODOLOGIA 
 

2.1. Molécula 
A molécula foi sintetizada pelo Laboratório de Síntese Orgânica Limpa da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), foi diluída em dimetilsofóxido e utilizada 
nas concentrações de 1µM, 10 µM, 50 µM e 100 µM. 

 
Figura 1. Estrutura química da molécula  

Dimetil-1-fenil-3,4-bis(fenilselenil)-1H-pirrol. 
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2.2. Atividade sequestrante do radical ABTS 
A atividade de captura do radical ABTS pelo selanilpirrol foi realizada de 

acordo com o método descrito por Re et al (1999). Foi utilizado 10 µL da molécula 
das diferentes concentrações com 990 µL da solução ABTS e incubado no escuro 
por 30 minutos à temperatura ambiente. A absorbância da solução foi lida a 734nm 
no espectrofotômetro, sendo que a diminuição da coloração em relação ao controle 
representa a atividade scavenger do composto. 

 
2.3. Atividade sequestrante do radical DPPH 

A atividade de captura do radical DPPH pelo selanilpirrol foi realizada de 
acordo com o método descrito por Sharma (2009). Foi utilizado 10 µL da molécula 
das diferentes concentrações com 990 µL da solução DPPH e incubado no escuro 
por 30 minutos à 30°C. A absorbância da solução foi lida a 517 nm no 
espectrofotômetro, sendo a diminuição da coloração em relação ao controle 
representa a atividade scavenger do composto. 

 
2.4. Espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico  

As análises de TBARS nos tecidos de cérebro total, rim e fígado foram 
realizadas de acordo com Ohkawa et al., (1979). A análise foi realizada por 
espectrofotometria a 532 nm. Os resultados foram expressos em porcentagem de 
inibição da peroxidação, tendo os animais induzidos como 0% de inibição. 

 
2.5. Análise estatística 

Todas as análises foram realizadas utilizando o software graphpad prism 7 
utilizando Análise de Variância ANOVA de uma via seguido pelo teste post hoc de 
Student-Newman-Keul. Foram considerados significativos quando p > 0,05. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O composto não reduziu a quantidade de radicais livres de ABTS e DPPH 

(Figura 2) quando comparados com o grupo controle enquanto o Trolox (10 µM) 
demonstrou propriedades antioxidantes em ambos os ensaios. 

 

 
 

Figura 2. Efeito das diferentes concentrações do dimetil-1-fenil-3,4-bis(fenilselenil)-1H-
pirrol e efeito do trolox nos ensaios da atividade Scavenger do radical ABTS (A), atividade 
scavenger do radical DPPH. Dados estão representados pela média ± EPM. ***p < 0,001 
quando comparado com o grupo controle. Abreviações: C: Controle, Se: Dimetil-1-fenil-3,4-
bis(fenilselenil)-1H-pirrol. 
 



 

 

Apesar de não demostrar capacidade de reverter a formação dos radicais testados, 

o composto inibiu a peroxidação lipídicas nas concentrações de 1, 10, 50 e 100 µM nos 
diferentes tecidos utilizados (Figura 3). 

 
Figura 3. Efeito das diferentes concentrações do dimetil-1-fenil-3,4-bis(fenilselenil)-1H-
pirrol nos ensaios de TBARS em tecido de fígado (A), rim (B) e cérebro (C). Dados estão 
representados pela média ± EPM. *p < 0,1, **p < 0,01, ***p < 0,001 quando comparado com 
o grupo induzido. Abreviações: C: Controle; I: Induzido; Se: Dimetil-1-fenil-3,4-
bis(fenilselenil)-1H-pirrol. 

 
Portanto, a molécula de dimetil-1-fenil-3,4-bis(feniselanil)-1H-pirrol diminuiu 

os níveis de peroxidação lipídica nos tecidos testados, todavia, ele não apresentou 
ação scavenger dos radicas ABTS e DPPH, sugerindo assim que sua ação 
antioxidante, possivelmente, não esteja associada com as vias abordadas nesse 
trabalho. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
De acordo com o que foi exposto anteriormente, a molécula do selanilpirrol 

demonstrou ser um composto com promissora atividade antioxidante, uma vez que 
aumentou a porcentagem de inibição da formação das espécies reativas ao ácido 
tiobarbitúrico tanto no fígado como no rim e no cérebro. Com base nesses 
resultados, mais estudos são necessários para elucidar seus efeitos. 
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